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                                                               Comunicado  ao  Pleno em 24-04-2002

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

Fábio Henrique de Barros Simões ficou retido na 3ª série do ensino médio que cursou, em 2001, no Colégio Mater Amabilis, jurisdicionado à DE Região Guarulhos Sul. 

Submetido à Recuperação Final, o aluno obteve as seguintes médias finais: Inglês, 3,8; Matemática, 4,3 e Física 4,2, quando nesta etapa, a média mínima para promoção, de acordo com o Regimento Escolar, é 5,0. (boletim escolar às fls. 40)

Inconformada, sua mãe interpôs pedido de reconsideração dos resultados finais junto à escola. 

Em 17-12-01, a Direção da escola se manifestou com base no Conselho de Classe mantendo a retenção. (fls. 09)

Em 18-12-01, a mãe do aluno recorreu contra a decisão da escola junto à DE alegando que o filho teve desempenho global  satisfatório e que “inclusive, está matriculado em uma das Faculdades em que passou” (fls. 07) 

A Comissão de Supervisores, designada pela DE para analisar o caso , assim se manifestou após análise do expediente: (fls.43)

“ 1. O aluno fez exame e recuperação em 04 disciplinas;

“ 2. Após a recuperação ficou em 03 disciplinas;

“ A ata do Conselho de Classe e Série deixa claro o que foi proporcionado, flexibilizado, no sentido de garantir as condições básicas do aluno;

“O fato da senhora responsável (mãe) declarar que o mesmo teve aprovação em faculdade, e a partir disso solicitar aprovação, não é evidência de que o aluno tenha suas competências e habilidades para freqüentar o ensino superior, pois para isso é necessário a consolidação efetiva do Ensino Médio, o que não ocorreu.”

A Comissão de Supervisores concluiu seu parecer acatando a decisão da escola no sentido de considerar o aluno retido.

Desta decisão, a mãe tomou ciência em 21-01-02. 

Em 22-01-02, a mãe do aluno formulou recurso a este Colegiado, por discordar das decisões da UE e da DE. (fls.004) 

Constam, ainda, dos autos:

- Relatório de comparecimento em plantão de dúvidas, demonstrando comparecimento do aluno no plantão de Física e 42% de ausências no plantão de Matemática. (fls. 08)

- Justificativa da escola sobre a retenção do aluno (fls. 24 a 26)

- Ata do Conselho de Classe, explicando a situação do aluno em pauta (fls. 15 a 19)

- Histórico escolar (fls. 14).

- Regimento Escolar (fls. 10)

- Fichas Individuais de Avaliação Periódica, de acordo com a Deliberação CEE Nº 11/96, apontando as dificuldades do aluno em cada componente curricular, providências da escola para recuperá-lo e recomendações ao aluno e aos pais (fls. 20)

- Registros sobre a Recuperação Final (fls. 21 a 24)

- Provas  de Recuperação (fls. 27 a 35 do Processo em Apenso da DE R. Guarulhos Sul Nº 187/02  )

- Diários de classe registrando o conteúdo, exercícios provas, recuperação,  (fls.27 a 39) 

- Planos de Ensino (fls. 36 a 41 do Processo em Apenso da DE R. Guarulhos Sul Nº 187/02 ) 

A análise da documentação anexada aos autos evidencia que os aspectos previstos no Artigo 8º da Deliberação CEE nº 11/96 foram devidamente observados nos pareceres emitidos pela escola e pela Supervisão. Não se constata desrespeito às normas regimentais no que concerne à avaliação, recuperação e promoção e aos aspectos pedagógicos previstos no RE prevendo a superação das deficiências do aluno. Também não se observa inobservância de outras normas e leis aplicáveis ou qualquer atitude discriminatória contra o aluno.

A tramitação e a instrução do protocolado atende plenamente as exigências da Deliberação CEE Nº 11/96.

2 .CONCLUSÃO

Indefere-se o pedido de recurso contra avaliação final, impetrado pelo responsável de Fábio Henrique de Barros Simões, mantendo-se a decisão tomada pela Diretoria de Ensino - Região de Guarulhos Sul.

São Paulo, 03 de abril de 2002

a) Consª Rute Maria Pozzi Casati

                   Relatora 

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica, adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Bahij Amin Aur, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Mário Vedovello Filho, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Rute Maria Pozzi Casati e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 17 de abril de 2002.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho 

          Presidente da CEB
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